
N.   2 RAPI 
Órgão dos   « Rápidos »  Empresa   Brasileira de Mensageiros e 

TIRAâeM 
000 
plares 

GALERIA DE GRYSTAL, 11 

íeleplioiis - Basta chamar "Rápidos" 
Gamava/ de Í9ÍÕ. 

EXPEDIENTE 
A nossa folha é gratui- 

ta e será publicada, por 
emquanto duas vezes por 
mez. 

Toda correspondência 
para a Caixa Postal, 910. 

tt O   ^Rápido 
Não é ainda um jornal. 

Começamos por apresentar 
ao publico, de quem rece- 
bemos tantos favores, uma 
folha que sendo agora, pa- 
ra simples reclame, será 
mais tarde, uma publicação 
de utilidade. 

Buscaremos, nas artes, 
nas sciencias e em todas 
as manifestações do saber 
do homem, um quinhão 
útil e agradável, para trans- 
mittir aos leitores, aquillo 
que nos parecer interes- 
sante. 

O    Rápido»  é gratuito. 
-Nascido para a reclame de 
nossa Empresa, assim  elle 
se manterá até   nova deli- 
beração. 

Empresa dos Rápidos — 
(Mensageiros e Transpor- 
tes) - Galeria Crystal N.0 11 
São Paulo (Brazil). 

Joaquim   Habuco 

A morte de Joaquim .\abu- 
co foi a nota dolorosa desta 
quinzena. 

Filho amantissimo do nos- 
so Paiz, Nabuco concretisava 
o patriotismo sincero, elevan- 

nome do Brazil «os lo- 
gares onde foi seu rejjresen- 
tante. 

O respeito e o acatamento 
que no extrangeiro lhe tri- 
butavam, era a recompensa 
mais verdadeira do quanto 
foi Joaquim Nabuco, admira- 
do pela sua robusta capaci- 
dade. 

O Brazil cobre-se de luto 
e a Pátria chorosa, deposita 
em seu túmulo uma saudade, 
pela perda irreparável de um 
filho amoroso e leal servidor. 

Morto—Joaquim Nabuco,— 
viverá na alma brazileira, 
servindo a sua vida de exem- 
plo civico ás gerações futu- 
ras que por ella medirão o 
verdadeiro amor da Pátria. 

São Paulo Progride 

Quem confieceu S. Paulo 
vinte annos atraz e quem ho- 
je o vé, por certo não pode- 
rá deixar de admirar os gran- 
des progressos desta moder- 
na cidade. 

Nas artes, nas sciencias, 
na industria, no commercio, 
enfim, em todas as manifes- 
tações da vida. S. Paulo, for- 
te, pujante, não estaciona, 
não pára... 

Sempre a sede do progres- 
so, dominando o povo, forte 
na vontade, na orientação e 
no saber. 

Os palacetes sumptuosos 
tomam os logares, outr'hora 
occupados pelas casas defei- 
tio antigo. 

Os palácios, os theatros 
magestosos, as praças vastas 
e arborisadas, lembrando os 
boulevards, da cidade da Luz, 
dão à capital artística, um 
ton de  nobreza   farta e feliz. 

Sempre na vanguarda São 
Paulo não estaciona. 

Procura dilatar a esphera 
da acção   do progredir. 

Hoje é a estrada de ferro 
desprendendo as fagulhas do 
progresso, nas regiões do de- 
serto do Oeste. Amanhã o 
silvo da locomotiva extasia- 
rá de espanto o selvagem que 
vive nas brenhas cie Matto 
Grosso. 

""IMI,1 . .-.-■■...  "TT- , 

E' que os limites de São 
Paulo, já são pequenos.para 
o seu crescente desenvolvi- 
mento e eil-o levando aos 
Estados longiquos o concur- 
so do seu progresso. 

E' a estrella brilhante des- 
tacando-se na constellação 
grandiosa de nossa Pátria. 

E hontem, como hoje eco- 
ma amanhã, S. Paulo, será 
sempre a terra dos Bandei- 
rantes : devastando os ser- 
tões dos outros tempos sou- 
be elle levar a vida do pro- 
gresso nas paragens, onde 
outr'hora a custo, o sol ra- 
diante podia levar um raio 
de luz, no tronco da peroba, 
atalaia gigantesca e altiva 
das nossas matas   virgens. 

E o grito estridente dos 
arapongas, será em bieve 
substituído pelo silvo agudo 
das locomotivas. E' a lutado 
homem contra a Natureza. E' 
a sede   do  progresso  

As matas collosaes, como 
enormes barreiras, não resis- 
tem ao engenho do homem. 
Os rios caudaiosos, ladeados 
de enormes barrancos, não 
são empecilhos ao progresso. 

Tudo é vencido, tudo é 
subjugado á vontade do ho- 
mem— a mata, torna-se es- 
trada—o rio, torna-se arroio ! 

E o Creador, nas alturas, 
bemdiz  a sua obra. 

Creando o homem e entre- 
gando-lhe o mundo, vê que 
não foram perdidos os seus 
trabalhos. 

< > homem inspirado na sua 
vontade, sabe tirar o melhor 
partido da grande dádiva. E 
a S. Paulo/ toca uma boa 
parte desse esforço. 

São estes os nossos pen- 
samentos, ao elharmos com 
orgulho a terra que nos deu 
o berço. E feliz, mil vezes 
feliz é aquelle que nascendo 
em tão grandioso torrão, 
presta, ainda que modesta- 
mente o seu concurso na 
grande obra do progresso de 
sua terra:'* 

E nesses casos estão os 
Rápidos. 

mxü poSmi, 910 

PAULO ■    BMAZIL 

Nascidos e acalentados por 
um sol prevüegiado, vivendo 
pela preferencia de um povo, 
nobre, illustre e carinhoso,— 
os Rápidos dia a dia mais se 
esforçarão no fiel desempe- 
nho de sua missão. 

E quem nos dirá, que um 
dia, os Rápidos sempre am- 
parados pela boa vontade do 
publico paulista, não venha a 
ser uma instituição moáelo, 
apontada com orgulho pe^s 
filhos desta terra? E tanto 
maior será esse orgulho, quan- 
do nos lemnrarmos que os 
Rápidos nascidos da modés- 
tia, conquistaram essa posi- 
ção, graças a sympathia do 
publico, e ao abnegado amor 
ao trabalho, persistência e in- 
domável torça de vontade de 
seus   proprietários. 

J. G. 

0 podei da m\ú 
«Querer é poder» Ia diz o 

velho adagio, é querer é sus- 
tentar o desejo imperioso da 
vontade, diremos nós. Que 
poderemos nós dizer da nossa 
Empresa dos Rápidos? 

Nascida ha apenas dois me- 
zes e meio,   soube   eila   con- 
quistar a confiança  e   estima- 
da adianiada população deste 
Estado. Trabalhando com afin- 
co, empregando toda a   ener- 
gia na boa e  honesta   orien- 
tação   do   negocio,   soube   a 
nossa Empresa  conquistar   o 
lugar que oecupa,  graças   ac 
bom acolhimento do   publico 
Aqui nestas curtas linhas va 
mos dar a conhecer   ao   pu 
blico o serviço que prestamos, 

'em tão pouco  tempo   serviço 
esse   que    não   mereceu   atè 
hoje a menor sensura ou  re- 
clamação: prova da boa von- 
tade    da   administração   dos 
"Rápidos". 

Inauguramos nossa Empresa 
no dia P. de Outubro deste 
anno, contando apenas quatro 
"Rápidos" (Mensageiros). Ho- 
je temos vinte rapazes, bem 
re;ommendados e  alguns atè 
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de boas familias, que prestam 
serviço a nossa Em preza, com 
toda honestidade e esforço. 
Destes vinte ''Rápidos" doze 
fazem o serviço em bicycletas 
roda livre, e os restantes tra- 
balham no centro da cidade 
à pé e de bond quando è 
longe. As nossas bicycletas 
foram compradas na acredita- 
da firma Poletti & Calloi de 
São Paulo. 

Dentre  muitúj  L    rnrptTrtaiT- 
tes casas para as quaes tra- 
balham os nossos "Rápidos" 
sitamos de passagem as se- 
guintes firmas: Casa Letre, 
Casa Bento Loeb (jóias) Casa 
L. Grumbach (louças) Barres 
& Ca (fazendas por atacado) 
Dias & C.a (arreios) Casa 
Norder (bonbons) Casa Guin- 
le (electricista) C.a Tecidas 
de Juta, Progrediov (bar e 
resÃurant) Pharmacia Normal, 
Pharmacia Séabra, Pharmacia 
Ypiranga, Pharmacia Nossa 
Senhora de Lourdes Braulio 
C.a (drogas e perfuraarias). 
Baruel & C.a (drogas e per- 
fumarias) Braserie e Castel- 
lões acreditadas confeitarias 
da Praça Antônio Praça) Sa- 
rafini Chiodi (acreditada cha- 
pelaria da Praça Antônio Pra- 
do) Ao mundo dos Chapéos 
(Ladeira g". João 20 Casa 
Paiva, Au Bon Marche, A 
Bella Cubana (charutaria) Bar 
Germania," Casa Carlos Schor- 
cht Júnior e ontros muitos que 
por deficiência de espaço não 
enumeramos. 

Para que servem os 
«Rápidos» 

Será a pergunta que mui- 
tos formul.im a si próprios  
E no entanto nem todos sa- 
bem os enormes serviços que 
prestam os   «Rápidos»! 

—Tendes um amigo, um 
parente, ente idolatrado, que 
necesita de um remédio ur- 
gente? 

—Chamai um «Rápido» pe- 
lo telephone de vossa casa, 
e se eile vos falta, no arma- 
zém pegado, e dai o recado 
aos «Rápidos» que sem de- 
mora trarão o almejado re- 
médio, talvez a vida de vos- 
so doente... 

—Tendes um amigo, uma 
visita para jantar, e devido 
a escassez de tempo, a vos- 
sa creada não ppde apromp- 
tar um jantar para as visi- 
tas  Como   fazer?... 

—Telephonai aos «Rápidos» 
pedindo comprar tantas dú- 
zias de empadas, croquets, e 

mais outras iguarias, e prom- 
ptamente tereis vosso jantar 
reforçado. 

— Tendes no telegrapho 
um telegramma retido e co- 
mo não podeis sahir, tele- 
phonai aos «Rápidos» pedin- 
do retirar esse telegramma 
que logo vos será entregai, 
mediante uma módica contri- 
buição. 

—Um amigo ou parente do 
interior, vos' feTegrapTia, dan- 
do o numero da encommen- 
da de um peixe que vos en- 
via de presente ou por vossa 
conta. O calor é grande e 
qualquer demora pode pre- 
judicar  Como   fazer? 

— Telephonai aos «Rápi- 
dos» que promptamente irão 
a vossa casa buscar o tele- 
gramma e dahi a pouco es- 
tareis de posse do peixe, ou 
outro qualquer . gênero, por 
módica   contribuição^ 

—Pretendeis -mudar de ca- 
sa, por qualquer motivo, mas 
sois homem do trabalho, e 
tendes hora certa de entrar 
em serviço e não vos è pos- 
sível obter uma licença, para 
tratar de vossa mudança. Co 
mo fazer? 

— Procurai os «Rápidos» 
EUes vos mudarão com toda 
a cautella, desarmando e ar- 
mando vossos moveis, com 
pessoal serio, limpo e de to- 
da a confiança e pratico nes- 
se serviôo. E não é tudo. 
Precisaes naturalmente que fe- 
chem a água para ser aberta 
na nova morada. Os «Rápi- 
dos» mediante 1$500 vos fa- 
zem esse serviço, que deman- 
da  tempo     Elles   também 
pelo mesmo preço vos man- 
dam abrir o gaz, depositando 
ou levantando   vassa caução. 

—Precisaes de uma cosi- 
nheira ou qualquer creada, 
para vosso serviço ? Ide aos 
«Rápidos" e por 2$000 obte- 
rcis uma serviçal com boa 
recommendação. 

— Hoje é sabbado. A's 5 
l\2 horas da tarde recebestes 
uma encommenda do Interior 
para comprardes uns sapatos 
brancos para uma noiva que 
se casara no domingo. As lo- 
jas nesse dia estarão fecha- 
das mas vos é forçoso enviar 
esses sapatos pelo primeiro 
trem de domingo, afim de 
chegarem a tempo. 

— Morais em um arrabalde 
distante e chove a cântaros. 
Não obstante tendes necessi- 
dade de sahir enfrentando o 
tempo, embora seja preciso 
sahir de   carro   ou   tylbury... 

Como fazer? 

— Telephonai aos "Rápi- 
dos" e promptamente segui- 
rá o carro ou tilbury que 
precisaes. 

Estes chamados custam ape- 
nas HOO réis e SBO pagos pe- 
los cocheiros, nada custando 
aos freguezes. 

— Sois negociante, empre- 
sário ou tendes negocio que 
demande de reclame? Que- 
reis divulgar os produetos 
de vosso negocio, de manei- 
ra certa, e segura? 

Como fazer? 
— Tratai com os "Rápidos" 

Rua 15 de Novembro, Gale- 
ria de Crystal n.- 11, a dis- 
tribuição de vossos annun- 
cios. Temos uma pessea idô- 
nea e intelligente como fis- 
cal desse serviço, e faz-se por 
pouco dinheiro esse trabalho. 

— Sois advogado, emprei- 
teiro ou profissional e tendes 
urgente necessidade de apre- 
sentar uma razões, um or- 
çamento, um requerimento, 
bem feito a machina. Ha mui- 
tas agencias para este servi- 
ço, em S. Paulo, mas todas 
correspondem ao fim que se 
destinam? Não sabemos... 

Garantimos porém que a 
.Agencia de Escrever à Ma- 
china dos "Rápidos" é a ul- 
tima perfeição, quer pela ma- 
china, "Smith Visivel" quer 
pelo sessoal encarregado que 
è habilissimo e perfeito co- 
nhecedor desses trabalhos. 

Como vêm os "Radidos" 
prestam serviços enormes, e 
dia a dia mais irão se aper- 
feiçoando, pois è essa a meta 
que a direcção quer attingir 
fazendo serviço, limpo, rápi- 
do, seguro e varato. 

Ao  Commercío 

E AO 

Publico em Geral 

A Empreza dos «Rápi- 
dos» declara nada dever 
a pessoa alguma, quer 
vencido, quer a vencer, 
quer em conta de qual- 
quer espécie ou natureza. 

E quem se jnlgar cre- 
dor da Empresa, queira 
apresentar sua conta, que 
sendo legal será promp- 
tamente paga. 

Este aviso serve de acal- 
mo a alguns desoecupa- 
dos invejosos, que se 
preocupam   mais da vida 

alheia que   da   sua   pró- 
pria. 

S. Paulo, 1 de Feverei- 
ro de 1910. 

B.   Rodrigues   &  Comp. 

O ^Sao Gâbrier 
Para nós è sempre agra- 

dável a visita de um navio 
de guerra de nação amiga. 
Assim è que Santos teve em 
seu porto o S. Gabriel da ar- 
mada portugueza. E não fora 
a visita apressada, de alguns 
de seus distinetos officiaes, a 
Capital, por certo, que a al- 
ma portugueza e brasileirai 
aqui, teria em commum vi- 
brado, acclamando os distin- 
etos representantes do glo- 
rioso Portugal. 

E para nós é sempre doce 
a lembrança   da  Mãe-Patria. 

Hoje que o destino sepa- 
rou-nos politicamente, a al- 
ma ainda continua ligada, co-/0^o 
mo um filho emancipado es^a-9^ 
ligado a seus pais. A dist 
cia enorme do oceano é áe-t/^ QO 
quena para trazer o olvidi^j C^Q 
A Üngua essa adorável Jè&cl ~£> 
deia dos povos e nações fo^l T-W 
ello que   ligava   eternameítí^. 

ca "-y 
Portugal ao Brazil. 

Que as   bênçãos    do    cêS£\£is:j 
derrame sobre Portugal eter-\^Vy'/ 

na vida e   felicidades. Se os'v—JV 
trabalhos tem uma recompen- 
sa — tenha-as   Portugal   em 
fartura, pois,  demais elle tra- 
balhou:— descortinando mun- 
dos; levando a civilisação em 
tantos  recantos    da  terra, é 
justo que seja   feliz. 

E hoje cançado e velho, 
pois o trabalho cança e en- 
velhece, Portugal, feliz, faz 
lembrar o bom velhinho que 
de longe, ao lembrar-se dos 
filhos e netos, sorria-se sau- 
doso. E esse riso de satis- 
fação, tão intimo, tão doce, 
vinha a mente do bom ve- 
lho, ao lembrar-se que seus 
filhos e netos, eram dignos 
portadores de seu honrado 
nome  

E isso  já era uma   recom- 
pensa,—jà era um felicidade! 

Jacy   Guanabara. 

Espírito Alheio 
—Sabes que D. Alva foi 

aperfeiçoar o canto, na Eu- 
ropa? 

—Por conta do Governo, 
ou de seus pais ? 

—Não, homem! Por conta 
dos visinhos!.. 

'' 

■ 
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Correio Geral de 5. Paulo 
EOIFFICIQ;    Rua  do Iliesoiiro, esquina Largo do Palácio 

HAXA   DE   FRANQUEAMENTO 

Extran. Brasil 
jGarias para a Capi- 

tal, no perímetro 
nrbauo   .    .    .    . |lOO 

Cartas ordinárias    . $200 $300] 
Bilhetes postaes sim- 

ples    #050 #100! 
Bilhes   postaes   du-i 

pios .$080 $200   >>     »    .    .    » 
Cartas-bilhetes   .    .ií;200#300j »    cada   um 
ImpreSSOS .      .      .     .i$020!f050 por 50 srs. ou   fracr.ão 
ManustTiptos.    .    .|#150ll00  »    50  »    »    » 
Amostras  ,    .    .    .ílSOflõO1; »   50   »    .    » 

.por   15 grs. ou fracção 

cada   um 

Encomineudas . ..#1*0 
Prêmio de registro.:#200 
Aviso de  recepção.Ifl00 

VALES POSTAES. — 
paaa-se   até    25$000, 

íi:íPed: «    50   »    »    » 
1400   »    objecto 
$200   >       > registrado 

Além da taxa do registro 
400    rs;    50Í000,    #700; 

100#000, 1|200; 150#000, l#750; 200#000, 2#250. 
E 500 rs. por cada 1#000 ou fracções exce- 
dentes de 200$000. E' obrigatório o registro 
para cartas contendo vales. 

VALES INTERNACIONAES. — Emittem-se vales 
internacionaes pelos paizes Seguintes: ftlle- 
manha e seus protectorados, Áustria, Bélgica, 
Bulgária, Bosnia, Herzegovini, Chile, França, 
Grã, Oucado de Luxemburgo, Itália, Japão, No- 
ruega, Suissa e Tunis. — TAXA : Por cada 50 
francos on fracção paga 25 centimos. Máximo 
de cada remessa 1000 francos. 

Telephonia 

Companhia Jelephonica do Estado de S. 
Pauo, Rua Benjamin Constant, 24. — A Com- 
panhia funcciona das 8 h da manhã ás 9 h. 
da noite. O preço das conversas para Santos 
è de 2*000 por cinco minujos e 500 rs. para 
aviso aos não assignantes. Ligações directas 
ás residências dos assignantes, em Santos são 
facultadas, m diante a taxa de 5$000 por cin- 
co minutos. 

Rede lelephonica Bragantina. Sociedade 
Anonyma. Sêd : Bragança. (Estado de São 
Paulo). Estação cm S. Paulo: Rna da Fundi- 
ção, 8 (Sobrado)—Atraz do Thesouro do Es- 
tudo.—Preço por 5 minutos    de    conversação. 

Para Villa de Juquery,   1#000; para Bra- 

grança, Barra Mansa, Tayuty, Campinas, Am- 
paro, Pedreiras, Piracaia, Jnndiahy, Atibaia, 
Soccorro, Serra Negra, Itatiba, Curralinho, 
Annapolis, Cordeiros, Limeira, Villa Ameri- 
cana, Rio Claro, Car/oba, Villa São Victor, 
Morro Grande, Santa Gertrudes, Santa Cruz 
da Conceição, Elihu Root, Loreto, Ytapira, 
Mogy-Mirim, Espirito Santo do Pinhal, Santa 
Rita da Estrema, Jaguary, Ouro Fino, Jacutin- 
ga. Piedade, Monte Sião, e Borda da Matta, 
2#000. 

Para Araras, Leme, Arraial dos Souzas, 
Piracicaba, Estação das Cabras, Estação Joa- 
quim Egydio, Estação de Jaquary, Estação Dr. 
Lacerda, Pouso Alegre e Cougonhal, 2#500. 

Para Nazareth, São José de Toledo, 
Cachoeiras, Santa Anna do Sapucahy, Ouros, 
Kspirito Santo dos Dourados, Santa Quiteira, 
Santa Rita de Caldas, Santa Rita do Sapuca- 
hy, 3$000. 

Para Sao José do Paraizo, e Estiva, 
3#S00. 

Para Caldas e Poços   de Caldas, 4f500. 
Oservações: — De   cada   5 minutos ou 

fracção excedentes mais   meia taxa. 

De 9 horas da noite às 6 da mauhã o 
quintuplq dos preços acima   mencionados. 

3F=te BBÊ 3^E gi=3E 3 I i TT*-! E 

Os   «Rápidos»   Empreza    Brazi- 
ira de Mensageiros e Transportes, 

.^nkugurou o serviço de automóveis 
f^ipidos», aos   seguintes  preços : 

—limdaulets: —   1#000  por   kilo- 
màljro ou 200   réis   por   cada   200 
nreíros, contados pelo   Taximetro. 

f Míouble-phaeton : — 151000 a pri- 
[mfira. hora e 101000 as seguintes. 

"/ Pedidos á Galeria de Crystal n. 
/li—Telephone—basta chamar "Rá- 

pidos". 

Hotéis recommendaveis 
Hotel cTOeste - Largo S, Bento 
Grande Hotel - Rua S. Bento 
Hotel Bella Vista - Rua B. Vista 
Hotel Ratechini - Rua S. Bento 
Rotisserie - Rua Direita 
Hotel Roma - Rua Maua 
Hotel Diener - Rua Maua 

Casas Recommendaveis 
A BELLA CUBANA 

Rua   16   de   Novembro, 35 
(Charutaria)       

AU BUM   MAKCHr. 
Bua   15   de   Novembro, 7 

(Officina   de costura e modas) 
CASA LEBRE"" 

Rua 15 de Novembro, 1 
(Ferragens,  perfumarias etc.) 

PHARMACIA BORGES 
Rua 15 de Novembro, 17a 

(Productos chimicos)  

PHARMACIA ASSIS 
Rua 15 de Novembro, 9 

(Productos chimicos) 

DIAS C.a 

Rua José Bonifácio. 3 
Arreios, solas   etc.) 

(LOJA    FLORICULTURA) 
Praça Antônio Prado 

(Flores e bouquets  artisticos) 
CASA   CHBISTOFFEL 

Praça Antônio Prado 
(Bombons e balas finas)  

GERMANIA  BAR 
Travessa do Commercio, 14: 

(Restaurant e chops)  
CASA BENTO  LO BE 
Rua 15 de Novembro, 75 

(Jnias e pedras preciosas) 
HAT STORE 

Praça Antônio Prado, 11 
(Chapéos, gravatas etc.)  

CASA MICHEL 
Rua 15 de Novembro, 25 

(Jóias e pedrarias)  
CAF^ PERIQUITO 

Escriptorio: Rua Estação, 203 
Filiai: Rua Direita, 13 
Filial: Rua Amazonas, 12 

PROGREDIOR 
Rua 15 de Novembro 34 

(Restaurant l" ordem) 
AO MUNDO DOS CHAPÉOS 

Rua de São João, 20 
(Chapéos de cabeça etc) 

CASTELLÕES 
Praça Antônio   Prado 

(Confeitaria)  

BRASSERIE PAULISTA 
Praça Antônio Prado 

(Confeitaria) 

CARLOS SCHORCHT Jr 

Rua 15 de Novembro 
Molhados e Fructas) 

nLUGA-SE—Uma casa, mas a 
fagua está fechada. Quem pode 
ir abril-a?... Os «Rápidos» e por 
pouco preço. Telephone 1.960— 
basta chamar «Rápidos», Agencia: 
Galeria de Crystal 11. 

BOA fama — Conquistaram os 
«Rápidos» (Mensageiros e Tran- 

sportes) pela seriedade e barateza 
do serviço. — Galeria de Crvs ai 
11— Telephone — basta chamar 
«Rápidos».  
CASA— Aluga-se uma, mas a 

água e o gaz estão fechados. 
Não perdei tempo. Chamai os 
«Rápidos» (Mensageiros e Trans- 
portes). Telephone 1.960 — basta 
chamar «Rápidos» e logo tereis 
água e gaz. Agencia: rua 15 de 
Novemqro—Galeria de Crystal 11. 
COS1NHFIRAS e creadas— Com 

boas referencias, acham collo- 
cação, sem nada pagar; tratar na 
Agencia dos «Rápidos» (Mensa- 
geiros e Transd rtes). Galeria de 
Crystal 11. Tplephone—basta cha- 
mar  «Rápidos». ^^^^^ 
CAUÇÃO: OS «Rápidos» (Em- 

preza Brasileira de Mensagei- 
ros e Transpoites) fazem e levan- 
tam caução de gaz ou água, por 
módica contribuição.— Galeria de 
Crystal 11—Telephone—basta cha- 
mar «Rápidos». 
COSKNHEIRA — ufferece-se uma 

boa, mas não vos è possível 
tra^r porque mora longe. Como 
fazer? Telephonae aos «Rápidos» 
que logo irão avisal-a. Telephone 
1.960—basta chamar «Rápidos».— 
Agencia: Galeria   de Crystal 11. 
MENSAGEIROS—A Empreza aos 

«Rápidos» tem pessoal de fian- 
ça e limpo, para recardos, etc. 
Serviço rápido e barato. Galeria 
de Crystal 11—Telephone  1.960— 
basta  chamor «Rápidos».  

UUAJNÇAS-Minguem faz mais 
em conta e com tanto cuidado, 

desarmando e armando os moveis, 
como os «Rápidos». Galeria de 
Crystal 11.—Telephone 1.960—bas- 
ta chamar «Rápidos».  
1Qf*(\ *"' 0 "úmero do telephone 

• 7DU da Empreza dos «Rápi- 
dos» (Mensageiros e Transportes) 
Galeria de Crystal 11—Telephone 
—basta chamar «Rápidos».  
MOBÍLIA-Ninguém trate o trans- 

porte sem saber o preço dos 
«Rápidos»—empreza brazileira de 
Mensageiros e Transportes. Gale- 
ria de Crystal 11—basta chamar 
«Rápidos». 

MIL noveceutos e sessenta! E' o 
• «numero do telephone dos Rá- 
pidos». (Empreza Brazileira d» 
Mensageiros e Trasportes). Ga- 
leria de Crystal II —Telephone— 
basta chamar «Rápidos».  
MOVEIS novos e usados, quem 

os transporta com cuidado são 
os «Rápidos». Empreza Brazileira 
de Mensageiros e Transportes. Ga- 
leria de Grystal 11 — Telephone 
1.960—Basta chamar «Rápidos». 
OFFERECE-SE uma creada para 

todo serviço. Mas mora longe 
como fazer? Telephonai aos «Rá- 
pidos» (Mensageiros e Transpor- 
tes), rua 15 de Novembro—Galeria 
de Crystal n. 11, que prompta- 
mente attendem. Telephone   1.960 
—ba ta chamar «Rápidos».  
ORECISA SE de boas cosinheiras 
' e creadas com boas referencias, 
na Agencia de Collocação dos "Rá- 
pidos". (Mensageiros e Transpor- 
tes). Oal ria de Crystal 11. Tele- 
phone 1.960. Basta chamar "Rá- 
pidos". Nada pagam pela collo- 
cação. 

PREFERENCIA : Para recados e 
transportes os "Rápidos'" já 

conquistaram do publico. Serviço 
limpo, rápido, seguro e barato. 
Galeria de Crystal n. 11. Tele- 
phone—bastacha^iar^Radidos". 

«DAPIDOS" — Empreza Brazi- 
" leira de Mensageiros e Trans- 

portes, serviço limpo, rápido se- 
guro e barato. Telephone 1.960— 
dasta chamar "Rápidos", rua 15 
de Novembre—Galeria de Crys- 
tal 11. 

TABELLÂS—A empreza dos "Rá- 
pidos" vae brevemente distribuir 

as tabellas de preços, impressas 
em livro formato 1 8-, de todas as 
ruas de S. Paulo. Peçam na Agen- 
cia. Galeria de Crystal 11—Tele- 
phone 1.960—basta chamar "Rapi- 
dos". 

URGENTE-Tendes precisão de 
um mensageiro limpo, para um 

recado urgente? Telephonae aos 
"Rápidos" que promptamente at- 
tendem — Telephone— basta cha- 
mar "Rápidos". 



O    R^VF»II>0 

Pteffnacia Bofges 
Dosímetría e Homeopathia 

Artigos de Cirugia. Perfumarias 

Sousat  Borges  e Cia. 
Importadores de Drogas, Productos 

Chimicos e Pharmaceuticos 

Rua 15 de Novembro, 17-A 
Telephone, 891 

Se   PAULO 

CASA LEBRE 
Loja pe Ferragens 

Melio Sobrinlio e C 
Rua 15 de Novembro 1 

Rua Direita N. 2 

enfeitaria ^j HAT ST0RE 
^ 

míúlèm 
Castellõesá C 

RUA SÃO BENTO N. 71 

Pharmacia Assis 

PHARMACEUTICQ 

C. de Assis leiío 
Rua 15 de Novembro 9 

SÃO PAULO 

Artigos Estrangeiros 

Serafino   Chlodí 
Variado sortimento  de gra- 

vatas bengalas e guarda-chuvas 

Praça Antônio Prado, 11 

DROGARIA   E   PERFU- 
MARIA 

Brattíío & Comp. 

Rua S. Bento, 22 

So PAULO 

A Beíla Cubana 

Charutar.a e artigos para fumantes 

Especialidade em  charutos 

Havana e Nacionaes, Cigaros Turco 

Baralhos e perfumes   finos. 

lüomio soneES — 
RUA 15 DE NOVEMBRO^ 

São Paulo 

BRASSERIE 
LULISTA 

CONFEITARIA 
Praça Antônio Prado 

o. P.IULO 

FOLHETIM    N.    2 

BLACK".ELL 
O pirata   do Tâmisa 

CAPITULO   I 

—Exijo que não maltrate este desgra- 
çado. Não o segure tão brutalmente; veja, 
já lhe fez uma nodoa no braço. Repito-lhe 
que este homem è doido. 

O policia, vermelho de cólera, ia diri- 
gir-se para o seu interlocutor, mas nesse 
momento embargou-lhe a passagem um 
operário alto, magro, de rosto enérgico 
que lhe disse: 

—Olà! se continuas a maltratar este po- 
bre diabo, previno-te que travaràs conhe- 
cimento com os meus pulsos. 

—Oh! oh ! è o que vamos ver! tornou 
o policia desesperado. 

Poz-se logo em guarda deante do seu 
adversário cujos olhos pardos tinham uma 
expressão calma e resoluta. 

—Afastem-se, afastem-se, vão jogar o 
box! gritou o publico enthusiasmado, e, 
como se estivesse habituado áquelle gêne- 
ro de espectaculo, os curiosos, n'um ins- 
tante, formaram um circulo em volta dos 
dois combatentes. 

Scenas d'estas não são raras em Lon- 
dres, poderíamos mesmo dizer que se dão 
todos os dias, porque a policia ingleza 
serve-se muito de argumentos de força, e 
todos os seus agentes trabalham algumas 
vezes por semana sob a direcção de um 
hábil professor de box. 

Por esse motivo os policias são na 
maior parte excelientes jogadores de box, 
o que lhes permitte domar certos indiví- 
duos de genío violento que, não que- 
rendo submetter-se á auctoridade, sò admit- 
tem a força physíca. 

O policia que nos fnteressa n'este mo- 
mento, era alto, de hombros largos, pare- 
cendo cheio de saúde e de vigor. Tinha 
os pulsos fortíssimos. Via-se que gostava 
do box e que não devia nunca perder oc- 
casião para pôr em pratica os seus co- 
nhecimentos n'esse   sport nacional. 

Não esperou sequer o ataque e, preci- 
pitando-se sobre o seu adversário, deu-lhe 
um formidável murro destinado a que- 
brar-lhe o queixo. 

Mas o operário foi prompto na parada, 
erguera levemente o cotovello esquerdo, 
abaixara-o de seguida e foi ahi que es- 
barrou o pulso do policia. 

—Maldito 1 rugiu elle, has de pagar-me... 
não foi para isto que fui campeão na nos- 
sa escola de box e não ha de ser um mi- 
serável como tu que... 

Mas tudo quanto o policia queria ainda 
dizer expirou num grito de dôr e, passa- 
do um segundo cahiu no solo. O operário, 
cuja calma e sangue frio eram na verdade 
surprehendentes, simulara com o pulso es- 
querdo que visava o nariz do adversário 
e, quasi simultaneamente dera-lhe um ter- 
rível murro no estômago, o que o tinha 
posto por um momento   fora do   combate, 

Entretanto tinham acudido outros poli- 
cias em  soccorro    do    collega    ameaçado. 

ia ainda so- 
como   um 

Tabeliã de preços de Carros e Tilburys 

Lei n. 120 da Câmara  Municipal 

No perímetro de 2 fcilometros de raio 

ÜAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 10 DA NO«rE — 
Para carros de 4 rodas:' Corrida Rs. 3|000, 
primeira hora Rs. 5|000, cada hora seguinte 
Rs. 4$000. Para Tilburys : Corrida Es. 1S500, 
primeira hora 2#500, cada hora seguinte 2S0OO. 

DAS   10  HORAS  DA   NOITE  AS 6  DA  MANHA. 
Para carros de 4 rodas : Corrida 45000, pri 
ineira hora 6$000, cada hora seguinte 5S00O. 
Para Tilburys: Corrida 2|i000, primeira hora 
3|000, ca a hora seguinte Bs. 2$000. No pe- 
rímetro de 2 Ii2 kilome ros cada preço aue- 
menta Rs. líOOO. 

Fora destes perímetros depende de ajust 
Para casamentos, baptisados, bailes, enterros, 
etc. deve. haver provio ajuste, e, quando nâo 
haja, em caso de duvida entre cocheiro e pas« 
sag-eiro, este pag-arà pelas horas de serviço, - 
pala tabeliã. A Inspectoria de Vehiculos, Lar- 
go da Sè, 9, está aberta desde ás 7 horas da 
manhã, ás 10 horas da noite. 
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Bilhetes de  excursão   (Ida e volta ) 

De S. Paulo para Santos l.a d. 85600, k. 
ei. 4JÇ300; para Guarujá ( com direito a am 
almoço, 13|600; para Bragrança: l.a ei 13Í000 
2.a cl. 6|500; para Atibaia; K cl. 10$000 2' 
cl. 5|000, para Jundiahy; l.a cl. 6Í500, 2.a' i 
3|300; para Campinas; l.a cl. 12$000, 2a .. 
(3*300; M; l.a d,  13|000. 2.a cl. 75000. 

Estes bilhetes são eraittidos somente na Es- 
tação da Luz aos sabbados, domingos, dias 
feriados e vésperas de feriados e são validos 
durante os doming-os e dias feriados em qual- 
quer trem^ aos sabbados e vésperas de feria- 
dos sò terão valor pelos últimos trens da tarde- 
para ida. A's segundas-feiras e dias subse- 
quentes á feriados, por qualquer trem da ma- 
nhã ou da tarde. Os bilhetes para Guarujá dão 
direito ao transporte na barca e a um almoço 
no Hotel da Empresa Guarujá. 

Trp. MATINA — Rua Boa Vete, *. 4c 


